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Pacote para injetar  
R$ 167 bi na economia
Governo anuncia nova rodada de saques do FGTS, antecipação do 13º dos aposentados e medidas de estímulos à oferta de 

crédito para microempreendedores, além de empréstimos consignados a beneficiários de programas assistenciais

A 
estratégia do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) 
de anunciar “pacotes de 
bondades” em pleno ano 

eleitoral e, assim, melhorar a po-
pularidade, está em curso. Ele 
começa, porém, a lançar mão 
de medidas antigas. Ontem, um 
dia depois de o Banco Central 
aumentar a taxa básica de juros 
(Selic) de 10,75% para 11,75% 
ao ano — o maior patamar des-
de abril de 2017 —, o governo 
divulgou ações para estimular o 
consumo, por meio de uma no-
va rodada de saques do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e antecipação do 13º dos 
aposentados — propostas já ado-
tadas por outros governos e pela 
atual gestão na pandemia. Tam-
bém foram anunciados estímu-
los à oferta de crédito para mi-
croempreendedores e emprésti-
mos consignados para aposenta-
dos e beneficiários de programas 
assistenciais, como Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), Lei 
Orgânica de Assistência Social 
(LOAS) e Auxílio Brasil.

Durante o anúncio, houve 
confusão sobre o valor a ser in-
jetado na economia com as qua-
tro medidas.  Pelas estimativas 
das autoridades, seria de R$ 150 
bilhões a R$ 165 bilhões. Mas, 
somando o impacto estimado 
de cada uma das ações anuncia-
das, o valor chega a R$ 166,7 bi-
lhões (ver quadro). No entanto, 
não há certeza de que todo es-
se montante será concretizado, 
porque quase metade do valor — 
R$ 77 bilhões referentes ao cré-
dito consignado — não está to-
talmente garantido, porque de-
penderá das instituições finan-
ceiras. Elas precisam se interes-
sar em ofertar empréstimos em 
um momento de disparada dos 
juros e de endividamento eleva-
do das famílias. “Pode ter os mes-
mos problemas ocorridos no cré-
dito direcionado de 2020. Ainda 
mais com os spreads bancários 
altos e o risco de não pagamen-
to com tanta gente endividada 
e inadimplente”, alertou Julia-
na Damasceno, especialista em 
contas públicas da Tendências 
Consultoria. 

A economista lembrou que es-
se pacote vinha sendo discutido 
havia algum tempo e lança mão 
de cartas que não só não têm im-
pacto fiscal como também eram 
conhecidas e praticadas por ou-
tros governos, como a antecipa-
ção do 13º e os saques do FGTS. 
“Mas isso é estratégico e tem um 
viés eleitoral muito forte. São me-
didas populistas, que não trazem 
impacto fiscal”, avaliou. Ela des-
tacou, ainda, que o efeito pode-
rá ser limitado diante da econo-
mia fraca, com juros nas alturas 
e inflação não dando trégua de-
vido à disparada dos preços das 
commodities por conta da guer-
ra na Ucrânia. “Existe um risco no 
radar de que essas medidas são 
temporárias, com efeito muito 
curto. E, como a inflação não es-
tá perdendo tração, ainda temos 
um número recorde de famílias 
endividadas, de 76,6%, segundo 
a Peic (Pesquisa de Endividamen-
to e Inadimplência do Consumi-
dor)”, acrescentou. 

Apesar do volume expressi-
vo previsto no pacote para es-
timular a economia, o que po-
de ajudar a pressionar a inflação 
e dificultar ainda mais o traba-
lho do Banco Central, o chefe da 
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O governo batizou o conjunto de medidas como Programa Renda e Oportunidade, lançado no Planalto

Isac Nóbrega/PR

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) discutiu, ontem, com os mi-
nistros quem deixará o governo 
para disputar as eleições de ou-
tubro. O prazo para desincompa-
tibilização acaba em 2 de abril.

O chefe do Executivo já anun-
ciou que, entre os que sairão, es-
tão os ministros Tarcísio de Frei-
tas (Infraestrutura), Gilson Ma-
chado (Turismo), Rogério Ma-
rinho (Desenvolvimento Regio-
nal), Onyx Lorenzoni (Trabalho 
e Previdência), João Roma (Cida-
dania), Marcos Pontes (Ciência, 
Tecnologia e Inovações), Dama-
res Alves (Mulher, Família e Di-
reitos Humanos), Tereza Cristi-
na (Agricultura) e Flávia Arruda 
(Secretaria de Governo).

Os substitutos não foram 
anunciados, mas a maioria dos 
nomes “tampões” sairão de den-
tro das próprias pastas, contan-
do com os já atuantes secretários
-executivos. O presidente tem le-
vado em consideração a indica-
ção de todos os ministros.

Flávia Arruda, que concorre-
rá ao Senado pelo Distrito Fede-
ral, já manifestou ao presidente 
que uma boa escolha para ocu-
par o cargo estratégico de articu-
lação política é o de Célio Faria, 
chefe de gabinete do presidente, 
que conta, também, com a total 
confiança do chefe do Executivo.

Também chegou a ser ventila-
do novamente o nome do sena-
dor Luiz Carlos Heinze (PP-RS), 
para o Ministério da Agricultu-
ra. Ele foi um dos defensores do 
governo na CPI da Covid. O gaú-
cho afirmou que houve convite, 
mas que continua firme na dis-
puta pelo governo do Rio Gran-
de do Sul. O parlamentar acredi-
ta que Marcos Montes, atual se-
cretário-executivo da pasta, será 
o escolhido.

“A minha aposta é Marcos 
Montes. A ministra Tereza Cris-
tina tem feito um bom trabalho, 
e qualquer pessoa que ocupar o 
cargo dela tem de continuar esse 
desempenho. Ele está ali do lado, 
e o presidente vai acatar a indica-
ção dela”, frisou. Montes é depu-
tado federal licenciado, filiado ao 
PSD, de Gilberto Kassab.

Estados

O ministro Marcos Pontes 
(PL) disse que as sugestões fo-
ram entregues a Bolsonaro e são 
da própria pasta. Ele vai se can-
didatar à Câmara por São Pau-
lo. No lugar dele, é esperado um 
aliado procedente do PP.

Para as vagas a governador, 
Bolsonaro quer Tarcísio de Frei-
tas concorrendo por São Paulo; 
Onyx Lorenzoni, pelo Rio Grande 
do Sul; e João Roma, pela Bahia. 

O secretário nacional da Cul-
tura, Mario Frias, deve deixar o 
posto para buscar uma vaga de 
deputado federal.

Além dos ministros, o vice
-presidente Hamilton Mourão, 
recém-filiado ao Republicanos, 
deve ser candidato ao Senado no 
Rio Grande do Sul e não precisa-
rá deixar o cargo. Porém não po-
derá mais assumir a presidência 
na ausência de Bolsonaro.

Ministros 
vão sugerir 
substitutos
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Assessoria Especial do ministro 
da Economia, Adolfo Sachsida, 
disse que não prevê um impacto 
inflacionário. Segundo ele, have-
rá “remanejamento” dos recursos 
na economia. Mas essa opinião 
não é consenso. “As medidas po-
dem, sim, pressionar a inflação, 
principalmente as expectativas 
que já estão bastante desanco-
radas da meta”, alertou Juliana 
Damasceno.

Negativados

Os ministros da Economia, 
Paulo Guedes, e do Trabalho e 
Previdência (MTP), Onyx Loren-
zoni, aproveitaram o evento para 
enaltecer o governo e Bolsonaro. 
Eles reforçaram que as medidas 
não vão aumentar as despesas da 
União, além de oferecer crédito 
até para negativados. 

A antecipação do 13º dos apo-
sentados para abril e maio, em 
vez de agosto e novembro, deve 
injetar R$ 56,7 bilhões na econo-
mia. Outra medida, o saque ex-
traordinário de até R$ 1 mil das 
contas do FGTS, poderá movi-
mentar a economia em R$ 30 bi-
lhões, se todos os cerca de 40 mi-
lhões de cotistas efetuarem as re-
tiradas a que têm direito. O cro-
nograma de saques começará em 
15 de abril.

Guedes lembrou que uma 
das medidas do crédito consig-
nado foi a ampliação do com-
prometimento da renda, de 35% 
para 40%. 

Lorenzoni, por sua vez, pro-
curou destacar a ampliação da 
oferta do crédito consignado pa-
ra beneficiários de programas so-
ciais. “Agora, podem fazer em-
préstimos consignados com ta-
xa de juros pequenininhas, para 
levar melhor qualidade de vida”, 
afirmou. Ele acrescentou que es-
sa modalidade é uma alternativa 
para os endividados com agiotas, 
“que cobram juros de 10%, 15% 
ou 20% ao mês”.

Caixa

O presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Pedro Guima-
rães, ressaltou que a nova mo-
dalidade de microcrédito do 
banco, com taxas de 1,99% ao 
mês,  foi inspirada no Grameen 
Bank, concebido pelo bengalês 
Muhammad Yunus, Nobel da 
Paz de 2006. Guimarães ainda 
disse que, devido ao forte cres-
cimento da Caixa, a instituição 
“deverá ultrapassar o Banco do 
Brasil em dois anos”.

Bolsonaro aproveitou o even-
to para atacar o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), lí-
der nas pesquisas de intenção de 
voto. O chefe do Executivo per-
guntou à claque presente se iam 
deixar “que volte à cena o crimi-
noso barbudo”. Ele procurou des-
tacar as medidas fiscais adotadas 
pelo governo no enfrentamento à 
pandemia, como o auxílio emer-
gencial, e até citou a vacinação. 
“Tivemos o melhor programa de 
vacinação do mundo, ninguém 
que quis tomar vacina ficou sem, 
de forma voluntária, porque algo 
mais importante na nossa vida é 
a liberdade”, frisou.

De acordo com fontes do go-
verno, outras medidas virão na 
próxima semana, em um novo 
pacote procedente da Economia. 
Na prateleira, estarão, por exem-
plo, a redução do Imposto de 
Renda para investidores estran-
geiros e um programa voltado a 
estimular a reciclagem.


